
S o l a S o l 

F É R I A S 

Dir-se-ia que este soi rutilan
te era para tostar todos os cor
pos, que os horizontes largos da 
montanha para rasgar todos os 
olhos e o ar puro dos pinheiros 
e serras para encher lodos os 
pulmões; dir-se ia que o mar é 
demasiado grande para todos os 
corpos e o iodo um tónico para 
todos os sangues . . 

Na secção elegante dos jornais 
lodos os dias o senhor Fulano e 
sua excelentíssima família irá 
para aqui ou para além, mas 
quanios estudantes sem férias, 
quantos operários sem ferias, 
quantos Ião necessitados sem re
pouso que lhes permita recupe-
perar forças e continuar a traba
lhar proficuamente ! 

Sem dúvida é urgente que se 
organizem campos de férias onde 
os jovens possam viver ao sol e 
ao ar livre por preços acessíveis. 

É preciso que os operários 
tenham férias pagas c haja pre
ços especiais nos trasnsportes e 
nas termas. É preciso, para que 
este sol seja de todos, para que 
o mar seja de todos. 

Associações Académicas,- Sin
dicatos, reivindicai o sol, o ar e 
o mar de Portugal ! 

Que não seja só o Tejo que se 
encha de velas, mas todo o mar 
c os rios do Minho ao Guadiana; 
que as estradas levem às monta
nhas a mocidade de Portugal. 

Reivindiquemos o mar, o sol e 
u ar livre e isto para que Portu
gal seja mais jovem e mais íorte 
seja mais nosso ! 

núcleo 

pedagógico 

Anlero Je Quental 

Está em organização, em 
Lisboa, o «Núcleo Pedagógico 
Antero de Quental», quc~nõs 

apresenta um programa de 
acção que nos merece a maior 
simpatia. 

Aparece à sua Jrente um 
idealista, o Prof. Agostinho da 
Silva, mas um idealista prático, 
com quem nos é fácil encontrar 
no campo da pedagogia uma 
plataforma comum. Por isso, 
não podemos deixar de aplau
dir esta iniciativa, a que sô 
por absoluta falta de espaço 
não consagramos hoje a aten
ção que merece. Para que a 
obra do «Núcleo» possa ser 
uma realidade, devem todos 
subscrever-se com uma cota 
mensal de um mínimo de 1$00, 
para o que bastará enviar num 
postal a indicação do nome, 
residência e quantia com que se 
subscreve para a sede do «Nú
cleo* — Rua das Laranjeiras, 
20-2.", esq. — Lisboa-Norte. 

lamento? reguiamen 

Um empregado do Hospital 
da Misericórdia do Porto pediu 
uma bata emprestada. E, 
a-pesar-de a ter restituído foi-
-Ihe apreendida como objecto 
perdido, tendo o que lha tinha 
emprestado de pagar vinte e 
tal escudos, como se a tivesse 
feito desaparecer. 

Gostávamos que o Snr. Pro
vedor nos dissesse sc se trata 
de regulamento... 

la i fos-men Jig o»... 

O facto de terem aparecido 
alguns «-falsos-mendigos» que 
possuíam 70 ou 80 centos tem 
causado grande impressão. 

Nós não achamos razão pa
ra Isso. O que devia Impres
sionar era a regra—o número 
dos que o são de verdade. 

precisamos 

eários Je Lai 

p ú L I i c o s 

Já aqui defendemos uma 
extensa criação de piscinas 
baratas. Hoje desejamos refe-
rir-nos à falta que tedos sen
timos dc balneários públicos. 
Como a maior parte das ca
sas não tem quartos de banho 
e os poucos balneários que 
existem nas cidades são ca
ríssimos, é preciso que todos 
cs clubes desportivos tratem 
de criar balneários e empre
guem os que já possuem, para 
o serviço dos não-sócios. 

O clube desportivo deve im
por a si próprio a mais larga 
propaganda a favor do de
senvolvimento físico não só 
dos seus soei es como daque
les que não teem dlnhei ro pa
ra o serem. Não bastam, po
rem, as palavras c as Inten
ções. Torna-se urgente que 
todos os clubes iniciem desde 
já uma acção de banhos para 

a r e v i s t a c u l t u r a l 
d o p e n s a m e n t o j o v e m 
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os não-sócios dc maneira a 
não se prejudicarem e a fa
vorecerem o maior número de 
pessoas. A água não pode ser 
cara. A água não pode ser ob
jecto de luxo. E' preciso que 
nos lave de verão e de inver
no e que entre nos nossos há
bitos o visitar multas vezes 
os balneários públicos da nos
sa terra. 

Mas não cabe só aos clubes 
desportivas o dever de cria
rem balneários públicos. Por
que o não fazem também as 
Juntas de freguesia? 

estatística 

Segundo os últimos balance
tes das sociedades francesas 
de bananas, manteiga, ovos, 
queijo, etc, foram obtidos os 
seguintes lucros: 

A sociedade Banania, com 
o capital de 5 milhões de 
francos, lucrou 4 milhões e 
000 mil francos. 

A sociedade Olida, com o 
capital de 18 milhões de fran
cos, lucrou 9 milhõgs,i7.6_jnil 
e 97 francos.. 

Etc ' 

o s r. 
Van Z eeiand... 

O Sr. Van Zecland, antigo 
presidente do conselho belga, 
acaba de ser nomeado admi
nistrador do trust de electri
cidade C. H. A. P. E., cuja ac
tividade se estende a toda a 
Europa e às duas Américas. 

S. Ex. a ficou a substituir o 
Sr. Oliven, que representava 
o trust A. E. G., de Berlim, e 
sentar-sc-á ao lado do Sr. 
P.chultess, antigo presidente 
da Confederação Suissa, do 
Duque de Alba, embaixador de 
Franco, em Londres, e do Vis
conde Swtaton of Masham. 


